
 

 

Parceria Brasil-Suécia deve ir além de caças Gripen e pode 

envolver aviação civil* 

 

Representantes dos governos de Brasil e Suécia aprovaram nesta terça-feira, 18, o 

primeiro plano de trabalho que detalha a transferência de tecnologia no âmbito do 

projeto Gripen. Por ele, o Brasil comprará 36 caças de fabricação sueca e, com eles, terá 

acesso a conhecimento em áreas como tecnologia de armamento e engenharia de 

propulsão. 

 

“A ideia é que no futuro nós desenvolvamos não só aviões militares, mas também civis” 

, disse à reportagem o secretário executivo do Ministério da Indústria, Comércio Exterior 



e Serviços, Fernando Furlan. “Teremos a fabricação aqui, se não total, de alguma fase 

das turbinas. “ 

 

Os suecos, por sua vez, estão interessados em parcerias em outras áreas além da 

fabricação de aviões. Os campos de interesse vão desde a mineração sustentável até as 

cidades inteligentes, passando pela indústria de ponta. “As oportunidades no futuro 

estão na manufatura de alta tecnologia” , disse o vice ministro sueco para Assuntos de 

União Europeia e Comércio, Oscar Stenström. “É o único meio pelo qual Brasil e Suécia 

poderão competir no mercado global. “ 

 

Ele acrescentou que a Suécia está satisfeita com o andamento do projeto Gripen, e 

espera uma “longa e frutífera parceria”. 

 

Nesta quarta-feira, o sueco participa de um evento mundial de mineração que ocorre 

no Rio de Janeiro. Ele informou que a digitalização é uma tendência nessa atividade e 

que seu país possui fornecedores de equipamentos desse tipo. Também há máquinas 

que operam com menor consumo de energia. 

 

Os documentos assinados ontem começam a detalhar como se dará a parceria no 

âmbito do projeto Gripen. “Nosso principal ganho é ter acesso a tecnologia que não 

dominamos”, explicou Furlan. Já está certo, por exemplo, que Brasil e Suécia trabalharão 

juntos para desenvolver um caça com dois assentos, um para o piloto e outro para o 

navegador. “No futuro, seremos capazes de produzir um caça de quinta geração.” A 

tecnologia, que nos estágios iniciais será para aviões militares, depois poderá ser 

empregada na fabricação de aeronaves civis. 

 

Fonte: Istoé 

Data da publicação: 18 de outubro  

Link: http://istoe.com.br/parceria-brasil-suecia-deve-ir-alem-de-cacas-gripen-e-pode-

envolver-aviacao-civil/ 



 

 

Marinha alemã vai investir em cinco novas corvetas 

 

Por Alexandre Galante 

 

A Alemanha concordou em gastar 1,5 bilhão de euros para comprar mais cinco corvetas 

para a Marinha, e o jornal Die Welt citou comentários de parlamentares sobre a 

necessidade de maior segurança no mar Báltico e no Mediterrâneo. 

 

Segundo o Die Welt, parlamentares planejam introduzir a proposta de financiamento no 

Parlamento em meados de novembro. 

 

“Para atender às novas necessidades de segurança no mar Báltico, no Mar 

Mediterrâneo, e globalmente, a coalizão pretende comprar cinco novas corvetas por 1,5 

bilhão de euros para a Marinha alemã”, o jornal citou o social-democrata Johannes 

Kahrs e o democrata-cristão Eckhard Rehberg. 

 

Em abril, dois aviões de guerra russos voaram simulando um ataque sobre um destróier 

dos EUA no Báltico, e a Finlândia, acusa a Rússia de várias violações de seu espaço aéreo. 

No sábado passado, a Rússia disse que havia deslocado mísseis com capacidade nuclear 

para seu enclave de Kaliningrado, no Báltico. 

 

O jornal Die Welt disse que o objetivo da Alemanha era ter dois dos novos navios 

entrando em operação já em 2019, com os restantes três para em 2023. Os navios terão 

como base as atuais corvetas classe Braunschweig (K130). 

 

Algum financiamento militar adicional tornou-se disponível na semana passada, depois 

que o Ministério da Defesa informou aos parlamentares que um outro grande projeto 



da Marinha, de um contrato de 4 bilhões de euros para novos navios multifunção, seria 

adiado por seis meses. 

 

Fonte: Poder Naval 

Data da publicação: 18 de outubro  

Link: http://www.naval.com.br/blog/2016/10/18/marinha-alema-vai-investir-em-

cinco-novas-corvetas/ 

 

 

 

México aumenta orçamento da indústria de Defesa em 36%* 

 

O governo mexicano aumentou o orçamento da indústria de Defesa em 36% nos últimos 

quatro anos, informou o presidente Enrique Peña Nieto nesta terça-feira, 18, ao 

participar das comemorações pelos 100 anos de criação da Indústria Militar em 

Naucalpan, região central do país. 

 

Acompanhado dos secretários de Defesa, Salvador Cienfuegos, e da Marinha, Vidal 

Francisco Soberón, Peña Nieto destacou que o aumento no orçamento do setor mostra 

o compromisso do governo com o desenvolvimento tecnológico de suas Forças 

Armadas. 

 

Segundo ele, “na atual administração temos fortalecido a nossa indústria militar entre 

2012 e 2016 quando o orçamento foi aumentado em 36%”.  Ele assegurou ainda que o 

seu governo tema convicção “de investir em inovação, ciência e desenvolvimento 

tecnológico para detonar o progresso do nosso país. Nos preparamos com os melhores 

engenheiros e técnicos para fabricar os elementos necessários para as nossas Forças 

Armadas”, revelou. 

 



Ainda de acordo com o presidente do México, a indústria militar nacional “está se 

desenvolvendo, como mostra o crescimento de 9,3% das manufaturas durante os 

primeiros quatro  anos desta administração, comparado com o 0,6% do mesmo período 

no governo anterior”. 

 

Fonte: Inforel 

Data da publicação: 19 de outubro  

Link: http://www.inforel.org/noticias/noticia.php?not_id=6936&tipo=2 

 

 

 

Bulgaria revises fighter tender criteria 

 

Por Peter Dunai 

 

Bulgaria has revised its tender for the replacement of its ageing MiG-29 'Fulcrum' 

fighters in favour of second-hand aircraft, the local SEGA newspaper reported 14 

October, quoting anonymous Ministry of Defence (MoD) sources. 

 

 

In the Bulgarian Air Force's (BuAF's) original tender evaluation criteria, 25% of the 

weighting was attributed to "expected shelf life". However, in a new amendment 

proposed by the Institute of Defence (IoD), this criterion is downgraded to only a 5% 

weighting, according to SEGA . As a result the eventual winner of the tender is expected 

to be a used platform. 

 

The main contenders to supply aircraft to the BuAF are Israel, Portugal, and the United 

States (all offering used Lockheed Martin F-16 Fighting Falcons), Italy (second-hand 

Eurofighter Typhoons), and Sweden (new Gripens). 

 



Fonte:Jane’s 

Data da publicação: 18 de outubro  

Link: http://www.janes.com/article/64688/bulgaria-revises-fighter-tender-criteria 

 

 

 

 

*  Não mencionado o autor no texto. 


